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APRESENTAÇÃO

As manifestações culturais são uma das muitas características dos diversos 
grupos sociais. Assim, as produções cinematográficas, festejos, linguagens e 
religiosidades constituem-se de suma importância na elaboração de pensamentos 
críticos, identificações e difusão dos conhecimentos de um grupo. 

Tais manifestações são permeadas por conflitos, disputas, percepções e 
experiências vividas, as quais precisam ser valorizadas em detrimento a imposição de 
uma cultura global, hegemônica e eurocêntrica. Pois em diversos momentos históricos 
as manifestações culturais populares foram, e ainda são, muitas vezes silenciadas e 
por vezes se refletem nos processos educacionais. 

Os textos aqui apresentados nos proporcionam reflexões acerca das trajetórias 
de diferentes sujeitos, e nos motivam a descolonizar a cultura, o imaginário e as 
identidades.

Danila Barbosa de Castilho
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CAPÍTULO 9

ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
E FAMILIAR CONTRA A MULHER EM ESCOLAS 

PÚBLICAS DE ENSINO MÉDIO EM SÃO LUÍS

*II Congresso Internacional do Nordeste de 
Psicologia Jurídica e Direito Penal

13, 14 e 15 de Setembro de
 2018- Fortaleza

Christianne Rose de Sousa Oliveira
 Bacharel em Direito- Professora de Faculdade 
particular. Mestre em Comunicação e Cultura- 

UFRJ. Pós-graduação em Direito Penal- Curso 
Damásio.

PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica e 
familiar contra a mulher. Ensino Médio. Lei  
Maria da Penha. Lei 11.340/2006

A Lei Maria da Penha foi criada par coibir 
e erradicar a violência contra a mulher. Diante 
da grande incidência de casos de violência no 
Brasil, a referida lei vem como um instrumento 
de informação a sociedade sobre a tipificação de 
crime contra mulheres bem como proporcionar 
amparo legal às vítimas de violência doméstica 
e familiar, além de ser um mecanismo de 
proteção aos direitos humanos da mulher. 
Na égide da Constituição Federal, temos o 

art. 1º, III, relacionado a dignidade da pessoa 
humana; art.5º, I, na igualdade, e impulsionada 
pela Convenção sobre a Eliminação de todas 
as formas de violência contra a mulher e 
Convenção de Belém do Pará(1995), que cria o 
documento da Convenção Interamericana para 
prevenir, punir e erradicar a violência contra 
a mulher. Ressaltamos também o dever do 
Estado em assegurar assistência familiar e criar 
mecanismos de redução da violência contra a 
mulher. Assim, ratifica-se o Art 5 º, I, da CF: 
Todos são iguais perante a lei, sem distinção 
de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País 
a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos 
termos seguintes: I – homens e mulheres são 
iguais em direitos e obrigações, nos termos 
desta Constituição.”  (BRASIL,1996). O nome 
da referida lei deu-se ao fato de violência 
sofrida pela farmacêutica Maria da Penha Maia 
Fernandes, que em 29 de Maio de 1983, fora 
atingida por tiro de espingarda enquanto dormia, 
desferido pelo seu marido, à época, e que 
deixou-a paraplégica. Outra violência destinada 
a esposa fora com uma descarga elétrica.

O  artigo 7º da Lei Maria da Penha  define 
as formas de violência contra a mulher. Dentre 
elas, física, psicológica, sexual, patrimonial e 
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moral. O art.7º, inciso I da Lei 11.340 define a violência física como qualquer conduta 
que ofenda a integridade ou saúde corporal da mulher A violência psicológica no art. 
7º, II, é enunciada como qualquer tipo de conduta que tenha como consequência 
dano emocional e diminuição da auto-estima.  Reiteramos que a violência psicológica 
interfere diretamente na saúde física da mulher. E na maioria dos casos, a violência 
psicológica é tão destruidora quanto a violência física em si. A violência sexual, citada no 
art.7º, III, é “entendida como qualquer conduta que constranja a mulher a presenciar, a 
manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante intimidação, ameaça, 
coação ou uso da força[...]”. Portanto, a violência sexual não se configura com o ato 
em si, mas por várias formas. Em caso de coagir a presenciar uma relação sexual, 
como participar juntamente com outros e a manter relação. Este tipo de violência é 
muito frequente entre casais, onde a mulher é obrigada a manter relação sexual com 
o marido mediante diversos tipos de ameaça. A violência moral, contida no art. 7º,V, da 
Lei Maria da Penha tipifica calunia, difamação ou injúria, no contexto de relacionamento 
familiar e doméstico.  Calúnia é proferir acusações falsa, no caso, à mulher, ou seja, 
é a imputação de um fato falso considerado como crime, afim de ridiculariza-la e 
constrangê-la, tipificado no artigo 138 do CPB. A difamação é a imputação de um fato 
verdadeiro ou falso e que caracteriza-se uma contravenção penal. O art.139 do CPB 
diz que Difamar imputa-se fato ofensivo a reputação. Outrossim, o instituto Injúria está 
relacionada a honra subjetiva, a qual a violência só é perpetrada se a mulher sentir-se 
ofendida, tipificada no art. 140 do CPB.

Enfrentamento à Violência doméstica e familiar contra a mulher em escolas 
públicas de ensino médio em São Luís. Diante da grande incidência de casos de 
violência no Brasil, a lei Maria da Penha, nº11.340/2006, surge como um instrumento 
de informação a sociedade sobre a tipificação de crime contra as mulheres bem 
como proporcionar amparo legal às vítimas de violência doméstica e familiar, além 
de ser um mecanismo de proteção aos direitos da mulher. A Lei Maria da Penha 
nº 11340/2006 foi criada para coibir e erradicar a violência contra a mulher. Apesar 
dos avanços, a Lei Maria da Penha, precisa ser intensamente divulgada entre a 
sociedade e principalmente entre os jovens, afim de informá-los e conscientizá-los, 
em relação ao respeito à dignidade humana nos relacionamentos, a violência contra 
a mulher. Em São Luís o índice de violência é alta e a proposta de levar a informação 
a adolescentes em escolas públicas de ensino médio, é de suma relevância para que 
venham ampliar e propagar as informações, uma vez que a proposta do projeto é 
prevenção e a educação. O objetivo é Divulgar e proporcionar aos alunos de escolas 
públicas de ensino médio, o conhecimento e esclarecimentos acerca de violência 
doméstica e familiar contra a mulher, bem como informar as providências cabíveis 
em caso de agressões e despertá-los para o caráter preventivo e educativo da lei 
11.340/2006. A metodologia utilizada fora por meio de Palestras ministradas em 
escolas de ensino médio no entorno da Faculdade, a ser inserida na programação da 
proposta pedagógica das escolas mediante contato prévio com a direção das escolas. 
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Realizou-se encontros semanais com o grupos de estudos, afim de contextualizar e 
atualizar informações acerca da violência doméstica local; Visitas a Institutos: 1ª e 2ª 
Vara da Mulher; Delegacias Especial da Mulher e Casa da Mulher. Os impactos para 
a sociedade e principalmente nos bairros das escolas no entorno da Faculdade, foi de 
proporcionar o conhecimento e alertar as famílias sobre a importância e relevância do 
tema violência doméstica e familiar contra a mulher e despertar sobre a garantia dos 
direitos humanos da mulher.
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